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INTRODUÇÃO

A Atenção Básica (AB) é o primeiro nível de atenção à saúde da população, logo é considerada como
principal porta de entrada ao sistema de saúde, centro de comunicação da Rede de Atenção à Saúde,
coordenadora do cuidado e ordenadora das ações e serviços disponibilizados na rede (BRASIL,
2017).

Para efetivar esta assistência, possui a Estratégia Saúde da Família (ESF) como ferramenta prioritária
de expansão, consolidação e qualificação do seu cuidado, por meio da reorientação do modelo de
atenção e de gestão com base nos princípios de integralidade, universalidade e equidade (BRASIL,
2017). A nova resolução da AB, reformulada em 2017, prevê que cada ESF atenda uma população
específica de 2.000 a 3.500 habitantes e conta com a atuação de uma equipe mínima, que permite
uma atuação mais próxima de seus usuários.

Entre as principais linhas de cuidado e de oferta de assistência, destacam-se ações de prevenção,
promoção, tratamento, recuperação da saúde e ações educativas, com vistas o cuidado integral do
usuário.

As ações educativas na AB são essenciais, entre elas inclui-se a educação em saúde, a qual é
caracterizada como essencial para a promoção da saúde das populações, à medida que produz
e permite a troca de conhecimentos, de modo que as informações absorvidas tenham um poder
transformador na comunidade, atribuindo aos indivíduos a capacidade de desenvolver uma visão
crítica dos problemas de saúde e agir junto com os profissionais para saná-los (ALVES e LEITE
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et al, 2015). Ainda, autores pontuam que contribui para autonomia, para a participação social e
corresponsabiliza os usuários sobre sua saúde/doença e o ambiente em que vivem (FLISCH et al,
2015).

Nesta perspectiva, pode-se utilizar a “sala de espera” como instrumento para realizar ações
educativas. Trata-se de um ambiente dinâmico, que permite interação, favorece a construção de
significados, de atenção, de interesse, de orientação, de aprendizado e de prazer, que contribuem para
a internalização de conhecimento e promovem educação em saúde (NEGRÃO et al, 2018).

Com vistas a importância da sala de espera para educação em saúde, construiu-se um mapa
conceitual. Logo, o objetivo deste estudo é relatar a experiência do uso desta metodologia e refletir
sobre a temática estudada.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da confecção de um
mapa conceitual durante componente curricular teórico do Programa de Residência Multiprofissional
em Saúde da Família (PRMSF) da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do
Sul (UNIJUÍ) e da Fundação Municipal de Saúde de Santa Rosa (FUMSSAR).

O PRMSF consiste em um curso em nível de Pós-Graduação Lato Sensu que forma e qualifica
profissionais para atuarem preferencialmente na AB. Este tem um diferencial por exigir dedicação
exclusiva do participante (carga horária de 60 horas semanais) por 24 meses, que totalizam 5.760
horas. Estas horas são divididas em ensino e serviço, a qual permite que o participante tenha contato
com a saúde pública, bem como incentiva a leitura, estudo e a produção científica (UNIJUÍ).

O estudo foi desenvolvido por cinco profissionais do programa, que estavam durante o primeiro e
segundo ano da residência. Entre as categorias profissionais estão: enfermagem, nutrição, farmácia
e odontologia. A confecção do mapa conceitual foi realizada durante o segundo semestre de 2019,
sob auxílio de uma tutora, como instrumento de avaliação. A temática escolhida para a confecção do
mapa foi sobre “sala de espera” e deu-se a partir da necessidade de retomar conceitos e aprofundar o
estudo sobre esse assunto.

RESULTADOS

Após busca na literatura, criou-se um mapa conceitual com tópicos interligados, promovendo assim,
um fluxograma de conceitos. O mapa é apresentado na figura 1.
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Fonte: autoras.

DISCUSSÃO

Para Souza e Boruchovitch (2010) o mapa conceitual é um meio para se alcançar um fim. Os mesmos
autores pontuam que configura-se como uma estratégia de ensino/aprendizagem ou uma ferramenta
avaliativa, mas não pode ser realizado sem proposições teóricas e de metas previamente estabelecidas
(SOUZA, BORUCHOVITCH, 2010).

Neste sentido, o mapa conceitual apresenta linhas interligadas que caracterizam a AB, corroborando
com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). Em seguida, apresenta-se o tema principal
de discussão do mapa: “sala de espera”. A partir deste ponto, construiu-se uma teia de informações
sobre atividades de promoção, proteção e recuperação da saúde, envolvendo profissionais e usuários
do SUS, valorizando o conhecimento dos envolvidos e resultando em práticas de educação em saúde.

Esta, por sua vez, caracteriza-se por um conjunto de práticas que contribui para elevar a autonomia
das pessoas no seu cuidado (BRASIL, 2013), logo é fundamental para o processo de trabalho dos
profissionais de saúde.

Para a realização destas ações, o Ministério da Saúde considera importante que a ESF tenha estrutura
física e ambiência adequadas, e reconhece a sala de espera como ambiente de trocas além de um local
para que os usuários aguardam atendimento (BRASIL, 2013). Essas trocas por sua vez, facilitam a
integração, tanto do usuário-usuário quanto dos usuários-profissionais de saúde. Além de estreitar
as relações, esse espaço de diálogo melhora a qualidade do atendimento e estimula o atendimento
humanizado.
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Silva et al (2019) e Brasil (2013) pontuam que a sala de espera é local para efetivar a aproximação
entre a comunidade e os serviços de saúde, bem como a ambiência é também local oportuno para
identificação de riscos e propício para realização de atividades de educação em saúde.

É importante ressaltar que não há temáticas específicas para serem trabalhadas em sala de espera.
Alguns temas podem e devem ser trabalhados neste local, como por exemplo: calendário vacinal,
mudança de estilo de vida, consumo de alimentos industrializados, fatores de risco para doenças
cardiovasculares, o uso de medicação, os perigos da automedicação, rotinas da ESF, entre outros
assuntos.

Pontua-se a necessidade de reconhecer a sala de espera como espaço oportuno e que beneficia o
binômio equipe-usuários. Deste modo, cabe aos profissionais de saúde fazer bom uso e deste modo,
inserir atividades em sala de espera como algo pertencente ao processo de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A confecção de um mapa conceitual permite revisar as literaturas e desta forma produzir
conhecimento. Considera-se uma ferramenta prática para estudo e que contribui para que o processo
de aprendizagem seja dinâmico. Neste sentido, ao revisar a temática sala de espera, é possível
pontuar a sua importância para o processo de trabalho e a efetivação de ações em saúde, com vista
a medidas preventivas de doenças, bem como promoção de saúde. Reconhece-se a necessidade de
incentivar esta prática com vistas ao benefício da mesma.
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